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iGUIMARÃES

SECÇÃO BUXCBKM
D. JOSE’ MARIA DA SILVA 

FERRÃO DE CARVALHO 
MARTENS, por mercê do Dous 
e da Santa Sé Apuslulica R - 
mana, Bispo de Bragança c Mi­
randa, do Consdho dc Sua Ma- 
geslade, Par do Reino, Supe­
rior do Real Collegio das Mis­
sões Ultramarinas Porlôguezas 
ele. etc.

A lodos os Fieis diocesanos de 
Bragança e Miranda, saude c 
bênção em Nosso Senhor Jcsns 
Chrislo, que de lodos é salvação 
e amor.

(continuação)

Estamos unidos todos; estamos 
todos juntos no grande dia porlu- 
guez,i.° de Dezembro:juntosdiau-

gWM——

tiie lost cin er cuim
(Continuação)

Mas basta já sobre as ruinas 
da Citania, certamente umas das 
mais curiosas e interessantes de 
Portugal. O viaj ante, que as de ­
mandar directamente do Bom 
Jesus, dará sobre as cristãs da 
Jalperra,refresca das pela aragem 
de doces brisas,um defcioso pas­
seio de duas horas á sombra do 
arvoredo do caminho. Também 
pode tomar uma carruagem cm 
>ragae seguir pela estrada de 

Luimarães na extensão d’uma 
legua ate ao valle do Rio Ave, 
onde -estão situados os banhos 
sulphurosos das Taipas, distan­
tes duas milhas da aldea de San­
to Estevão, que fica na base do 
fiionte de S. Romão. Ainda que 
tenha de ir á Citania,a jornada é 
agradavel, e, se a archeologia o 
fião tenta, pòdein tental-o a bo­
tânica e a entomologia. Poderá 
herborisar com bons resultados, 
.pois crescem por alli dois raros 
tetos,, o Cheirantes fragrans já 
mencionado, assim como o As-, 
pwnium marinunr. e mesmo no 
assento das ruinas encontrará 
^uMmente uma bella e rara bur­

le do Altar para rendermos graças i 
a Deus; para coníessariKos mn 
beneficio, para nós porluguezes o 
mais assignalado d’entre tantos, 
qne do Ceu nos tem vindo. Um 
Milagre lhe chamaremos, porque é 
como ta! sempre havido o pro li 
gio do fraco poder mais, do que o 
forte; o pobre haver de si mais,do 
que o rico nos seus lhesouros; os 
poucos, opprimidos, , repeliam lo­
dos os oppressores, maiores lauto 
em numero como em importância.

Estamos unidos lodos no dia i 
de Dezembro; unidos no abraço da 
Patria, como unidos se acharam 
lodos os porluguezes em 1610.

Estamos todos unidos no amor 
do nosso Rei, como unidos em 
aquelle dia nossos Paes proclama­
vam a Dynastia de Bragança : de 
Bragança, meus Brigantinos ! Bra­
gança, nome symboíico da união 
d’este Dia. . .

E se a lodos os porluguezes ca­
be a honra desta heroica união,

boleta—o Parnasius Apollo.ymico 
sitio onde o vi em. Portugal.

Da Citania voltamos ás Tai­
pas, onde se veem ainda hoje 
restos de banhos romanos. Estas 
Caídas continuam a ser na actua- 
lidade muito frequentadas pe­
los portuguezes que herdaram a 
crença na virtude dos banhos 
de mar e d’aguas thermaes súl- 
phurosas. Seguindo d’aqui para 
Guimarães, á medida que nos 
approximamos d'esta cidade, os 
montes graníticos tornam-se de 
cada vez mais altos, desarbori- 
sados e penedosos; mas o geo- 
logo, que se tentar pekrsuatip- 
parencia a trepar-lhes as encos­
tas escarpadas, de irodo nenhum 
ficará recompensado. Os pene­
dos não apresentam vestígios de 
terem sido erráticos, nem as ro­
chas moutsnèes mostram na su­
perfície indicies da acção gla­
cial. Os penedos destacados, os 
«tors» das cumiadas, e as rochas 
soltas empilhadas n’uma magni­
fica confusão estão no mesmo ca­
so—núcleos duros apenas,cujas 
partes mais molles se destaca­
ram : os «tors» e as penedias es­
carpadas são as bordas e as pon- 
tasqueo tempo não pôde des­
truir.

E ainda que os architectos não 
classifiquem o granito como pe­
dra de çonstruk & apenas o dei- , 

porque lodos offereccram o seu 
sangue: se não ha localidade algu­
ma no solo de Portugal, qne a si 
própria não se illuslrasse desde os 
campos Translanganos, que feri­
ram rudes e victoriosas pelejas, 
alé ao mais limitado Município, 
que todos como a uma só voz iça­
ram o Estandarte das Quinas Sa­
gradas sobre aquelle quo o asso­
berbava; se' não ha assim um pal­
mo de terra entre nós, qne por 
este dia não marque uma recorda­
ção de heroísmo; é certo, porem, 
que a Bragança foi então accresci- 
da uma honra particular sobre 
aquella que a decorava : tinha ella 
já em si o Solar da alta Família 
quiT representava os direitos, e a 
independencia da Corôa de Portu­
gal: Corôa, que nunca fóra perdi­
da, porque nunca hpuve Rei por- 
luguez, qne se rendesse caplivo. 
nem que cedesse a estrangeiros os 
direitos da Nação : houvera sim 
um Ileroe, que morrera pelejando

' xam pai a a architectura pobre 
, nos oitios onde prevalece esta 
formação, devem admittir coni- 
tudo que nenhum outro mate­
rial se lhe avantaja, desde que 
se tracta de castellos, torres ou 
torriões, onde se procura sobre 
tudo u força e a simplicidade. A 
rude granulação da sua superfí­
cie, a cor cinzenta escura e as 
proporções maciças da sua can­
taria dão-lhe um arde grandeza, 
quando dignamente empregado, 
que nenhuma outra pedra pos- 
sue realmente.

Em Guimarãeso viajante terá 
ensejo de julgar isto por si mes^- 
mo. Guimarães ó a mais antiga 
cidade do reino dc origem pura­
mente portugueza. Quando no 
século onze o monarcha leonez 
enviou a Portugal o conde Hen­
rique de Borgonha, foi aqui que 
o vice rei estabeleceu a sua cor­
te. Aqui nasceu o filho do conde, 
o grande rei e conquistador, Af- 
fonso Henriques, fundador da 
Monarchia Portugueza : aqui 
passou a sua primeira mocidade, 
e nas cercanias montanhosas de 
redor devera cedo aprender a ar-
te da guerra quem desde a infan- avermelhou a superíicie com 
cia era chamado a ser o valente uma leve camada de musgomias
caudilhodas suas tropas nas cor­
rerias annuaes contra mouros e 
hespanhoes.

Aqui como era natural levan-

em mal arriscada empreza.
Sim, porluguezes, íiliios das 

terras dc Bragança, a vós cabe,não 
para orgulho, mas por nobreza do 
Solo titular, uma honra, e brazão 
proprio no» Fastos d’esle grande 
Dia; o Duque de Biagança tomou 
o que lhe pertencia, a Corôa de 
Portugal. Cumpre vos por isso o 
dever de mais especialmenle aca­
tar este grande dia; e de tanto o 
prezardes por vosso, que o mais 
nobre e natural timbre seja sem 
duvida para vós a Dynaslia de 
Bragança.

( Continua)

----------------- ——3 ■y-ç -------------------

SECÇÃO POLÍTICA
A calmaria política que tão 

singularmente contrastava nes­
tes dias coin as fúrias do venda­
val, foi agora interrompida pelo 
vozear unisono da opposição a*

tou-se a primeira fortaleza chris- 
tã e creio, que desde o Rio Mi- j 
nho—a fronteira norte até ao ex­
tremo sul de Portugal—á foz do 
Guadiana, se não encontrará ou­
tro monumento mais nobre de 
um povo destinado desde o prin­
cipio para as maiores fortunas 
que este grandioso castello de 
granito do seu primeiro rei.

O castello é simples na sua 
fabrica: uma cortina de grossas 
muralhas, em cima guarnecida 
de pesadas ameas, e nos ângulos 
flanqueada de turreões, cmge a. 
área, de cujo centro—uma rocha 
viva—se atira,direitacomo a set- 
ta, uma enorme torre quadrada: i poder e energia.que ninguém por
e tão dextros eram os antigos pe­
dreiros e por elles tão bem ma­
nejado foi o rude granito, tão 
perfeitamente esquaclrejada c as­
sentada esta enorme cantaria, 
que hoje ainda, olhando-se para 
baixo d’aquella altura vertigino­
sa, a gente se espanta de como 
oito séculos não lograram ades- 
vial-a uma pollegada sequer da 
primitiva linha de prumo.O tem­
po apenas lhe assombreou o par­
dacento da eôr e por vezes lhe 

cada peça está ainda no seu lo­
gar, as quinas vivas e as cinzela­
das,batidas provavelmente quam. 
doo uusso Guilherme o conquis­

proposito da elevação do sr. Bar- 
jona ao pariato. da prisão d’um 
ex-ministro hespanhol. que se 
recusava como o sr. de los Rios, 
a sahir de Portugal, e da com- 
mutação da pena de morte a al­
guns condernnados militares.

E’ sempre assim. Como á tem­
pestade succede a bonança, as­
sim á bonança succede a tem­
pestade» D’esta vez porem esta 
não passa d’iinia tempestade 
n’um copo d’agua. O poder mo­
derador usou livremente do seu 
direito na commutação d’aquel- 
las penas: a alta capacidade e os 
relevantes serviços do digno ex- 
ininistro da justiça são a prova 
irrefragavel do acerto e da con­
veniência da sua nomeação de 
par do reino; e, como Portugal 
não é ainda, mau grado, ao que 
parece, du opposição, uma pro­
víncia da Ilespanha revolucio­
naria, todos applaudem a ener­
gia do governo que não consen­
te que se faça do nosso paiz um 
foco de um covil dos agentes da 
revolta no paiz visinho, e me- 

tador oCcupava othrono,tão fres- 
i cas, como se hontem apenas ti­
vessem talhado a pedra.

xkpesar de ter arrostado o as­
sedio de inimigos e do tempo, 
este castello não é ainda uma 
ruína; e conta a historia d’aquel- 
la raça de homens fortes, que o 
edificaram, mais eloquentemen­
te que qualquer chronista ou 
historiador vernáculo. As enor­
mes e pontudas ameias de grani - 
to, cada uma maisalta que uni 
homem, lá estão erguidas e 
inabalavcis a evidenciarem no 
montar de tamanhas pedras 
áquella altura um tão immenso 

indifferente, supponho, deixará 
de se sentir alli commovido e 
comprehender por uma sorte do 
intuição a verdadeira significa­
ção e historia d’esta fortaleza. 
Não nos falia de roubos, injus­
tiças, isolamento egoista e op- 
pressão dos fracos, como muitos 
dos castellos feudaes do norte 
da Europa, mas diz-nos a histo­
ria d’um povo leal e unido, li­
vre e guerreiro sob o cominando 
d’um caefe congenial, trabalhan- 

ido valentemente pela indepen­
dência contra os oppressores da 
sua liberdade e da sua crença.

CONTINUA-»



nos ainda o abrigo dos conspira­
dores ibéricos.

Aopposição, que ha muito es­
tava sem ter sobre’que discretar 
a sabor das suas conveniências, 
desabafou agora, e esbraveja co­
mo uma possessa. Pois desabafe, 
que a irritação ha-de passar-lhe, 
eo mundo não sc abalará dos 
seus eixos.

O artigo, que vae ler-se, é ob- 
' sequiosa offerta com que nós 
brindou o seu illiistrado auctór 
e nosso compatrício, o snr. dr.

. Pereira Caídas. Agradecendo- 
’ lh’a, ousamos aventurar o pedi­
do de não ser a ul.ima.

'Acclamação de .Smlo 
9 essa aiSsnarâcs

«iVella vivas o povo dá contente 
«.Vquelle que lhe quebra a escravidão.

Pa h(e Nascimento Silveira--«Côro das
Musas», P. II e 111. E. 74.

Chegada a Guimarães a noticia' 
ollieinl da acclamação do rei D. 
João IV cm Li.dma, Iraclaraín pa- 
la logo os viuiaranenses dedar 
expansão ao amor da palria, fes­
tejando condignamenle a indepen 
dencia da nação

Congiegaram-so para isso nos 
paços mnnicipaes cm 12 de de 
zeml.ro de 1610, tomando a i'ni 
ciativa as pessoas gradas da villa, 
boje elevada á calhcgoria de cida 
de.

Reunidos com o senado da ca- 
mara, romperam das janellas do 
edifício em vivas enlhusiaslicos ao 
novo monarcha—vivas, a que o 
povo cbi respondera do terreiro 
fronteiro còm alvoroço jubiloso.

Sabidos cnlãò para a rua, per­
correram com applaíisós festivos 
os sitios mais públicos do berço* 
da monarchia, no meio de concur­
so iminenso de povo.

Fazia o ofíicio de capitão mór 
Manoel Machado de Miranda; o 
levava o guião o vereador mais ve 
Hm Pero Cardoso de Menezes.

Juntos ao préstito a nobreza e 
o povo, foram se lançar lodos aos 
pés da Imagem da Senhora da Oli­
veira :—e gràtos e reconhecidos 
pela aequisição da liberdade e da 
independência da nação, endere­
çaram-lhe unisohôs estas preces 
fervorosas :

«\ irgem Sagrada!—Vós, Se- 
«nhora, defendestes e sustentas- 
«tes c >m vosso favor ao rei D. 
«João I e ao grande condestavel, 
«dando-lhes gloriosas victorias, 
«que elles reconheceram rece- 
«bel-ás de vossa mã \ enrique- 
«cendo á esta vossa Casa da 01 i- 
«veira, e visitando-a muitas ve- 
«zcs:—assim, Senhora, sede ago- 
«ra servida amparardes ao nosso 
«rei D. João I V,neto d’ambos, e 
«glorioso restaurador d’este rei­
no.»

São toxluaes estas palavras de 
precetivas.

N’uin dos dias seguintes, fize­
ram os viuiaranenses uma procis­
são solemne em acção de graças, 
percorrendo as ruas e praças de 
maior vulto com apparalosa so- 
lemnidadc.

| Fm ambas óslas occasiões,hou- 
ve em Guimarães muitas luminá­
rias, com vivas calorosos ao rei D. 
João IV, e á liberdade e á imle 
pendencia da nação.

A pal.i ia famigerada do rei D. 
Affonso Henriques, predilecla do 
rei D. João I, mostrou-se digna de 
si n’esles affecios jubilosos, occu 
pando então o posto de dignidade 
patriótica a que lhe dava pis a 
sua historia gloriosa.

Braga.

Pereira Caídas

K xt-r a ct o da uEHiiia 
sessão «ha cagara ssjíí- 
nâeipai.—Presentes os snrs. 
Leite Pereira, Martins, Sampaio. 
Meudes da Cunha e Costa e Silva: 
ás 10 horas abriu-se a sessão.

Acta approvada.
Foram lidos os seguintes:
OfHcios
Do sr. governador Civil exigiu 

do esclarecimentos sobre uma v-r 
ha de receita votada no orçamen 
lo súpplementar. Foi satisfeito.

Do mesmo chamando a alten 
ção do escrivão da camara paia a 
portaria de 8 de noveriibro ultimo 
qne declara objecto de concessão 
a lavra dos jazigos de phosphato 
de cal.

Reqiieriméhlos
De diversos indivíduos d’esta 

cidade, expondo que lendo resol­
vido instituir uma associação de­
nominada—Bombe:ros Volunla- 
r os de'Guimarães—pedem o a - 
xilio da Gamara, e sôllicilando 
desde já uma bomba e os compe­
tentes petrechos. Deferido.

De Manoel Coelho da Silva pe- 
òindo para fazer termo de transfe­
rencia de domicílio. Deferido.

De Joaquim José d’Ascvedo 
Machado pedindo licença para re 
baixar Úm aqipducto, fazer uma 
vedação e deposito de pedra, tudo' 
junto dá estrada das Taipas a Do ’ 
nim. Deferido.

De diversos indivíduos da fre- 
guezia de S. Marlinho do Conde, 
oppondo se ao aforamento de um 
terreno baldio. A informar á Jun 
la de Parocbia.

De Luiz Antonío Antunes, ex 
professor regio na freguezia de S. 
Torqnalo, pedindo o pagamento 
da sua gratificação. Deferido.

Foram tomadas.»as scgúmles. 
deliberações :

Foi consignado um voto do lou 
vor aos iniciadores da associação 
dos Bombeiros de Guimarães.

Foi nomeado António Dopes 
Alves Monteiro para exercer o 
cargo de corra lei ro na freguezia 
de S. Miguel das Caídas.

Resolveu se que r.o dia 27 do 
corrente sejam postos em praça 
diversos terrenos baldios nas fre- 
guezias de Briíeiros, S. Lourenço 
de Sande, e Longos.

Foram suspensos no seu ven 
cimento por oito dias os zeladores 
José Machado e João Pereira dos 
Santos.

Levantou-se a sessão á 1 hora 
da tarde.

No estrangeiro. 
Créditos—deve -♦ 
dpres por contas 
correntes cauci­
onadas............

Deveclores por 
hypothe a e di- • 
versos. . ........

Letras desconta­
das, a receber.

Casa forte moveis 
e utensilios....

Empréstimo so-

Fest ã v i «i atle— Festej ou-se 
segunda feira, na egreja da sua 
invocação, a imagem de 8. I)a- 
maso, Papa, Fortuguez e Vima- 
ranense de nação. Constou afes- 
ta de missa cantada de manhã, 
sèriiião e Te-Deum de tarde, 
sendo orador o nosso amigo pa­
dre Caídas, que, apesar de . ter 
apenas tres horas para se pre­
parar, fez o elogio do grand“ Pa­
pa com ã eloquência que lhe è 
peculiar.

N’es«e mesmo dia foi benzida 
c aborta ao culto aquella egreja, 
que ha tempos se achava impe­
dida pela importante obra de re­
parações qna lhe 'mandou fazer a 
irmandade do Cordão e Chagas, 
sendo certo que «dia muito pre­
cisava d’estes reparos por ser 
uma das mais elegantes e ma- 
gestosas d’esta cidade, não só 
pela sua architectura como pelo 
logar em que está situada.,■

A meza da dita irmandade è 
digna dos maiores louvórès pela 
iniciativa que tomou ifesta obra, 
e especialmente o seu thesoú- 
reiro o sr. Antonio Joaquim Ri­
beiro de Souza Guimarães, pelo 
zelo e cuidado que empregou na 
fiscalisação da mesma obra.

'tenriftiiei ros voluntários 
—Vae fundar-se n’esta cidade 
uma philantropica e benemerita 
associação de bombeiros volun­
tários. Reina grande enthusiás- 
ino e fervorosa dedicação éin al­
guns cavalheiros que tomaram a 
iniciativa da sua fundação, a 
qual encontrou logo apoio e foi 
benevolamente acolhida pela 
maioria dos vimáranenses.

Vae a este respeito um annun- 
cio na sessão respectiva, para a 
qual chamamos á attehção dos 
nossos leitores.

Inscripçõese ou­
tros papeis de 
credito...... . .. 68:659$235

Acçionislàs, pres 
tações a receber 100:0008000

Liquidações.... 6:888$565

1.591:4678146

Capital actual do 
Banco...........

Notas em circu­
lação .........

Diversos deposi­
tantes na sedé, 
Porto e Lisboa 

Obrigações do 
Banco a prazo.

Diversos credo­
res .................

Dividendos por 
A pagar... .. ..

b undo de reser­
va. .. ........

Dito para o novo 
edifício do Bãn- 
co ....... . ...

Lucros e perdas

500:000$000

L:145$ÕÒ0

154:8228480

873:7U$782

22:967899$

7378600

21:5008000

5:0008000 
, 11:582$288

.591:4678146

Banco de ^Guimarães, 30 de 
novembro de 1876.

Santia Baiattô—Festeja-sé 
hoje'ná egreja de 8. Damazo c 
ná capélla da súa invocação a 
Virgem Santa Luzia, advogadã 
da moléstia d’olhos. i

A festa em S. Damaso, que f<>, 
precedida da respectiva novena, 
é, segundo ò costume, pomposa

rtíoiiieaçá.©-—Foi nomeado 
dilector do correio de Braga o 
ex.n10 sr. José Rebello Cardoso 
de Menezes, cunhado do digno 
governador civil d’este districto 
o sr. visconde de Margaride.

A nomeação foi acertadissima, 
porque o sr. José Rebello reúne 
a tedasas qualidades necessárias 
para ser um .bom empregado as 
de um perfeito cavalheiro.

S*arahc3is------ No dia 4 do
corrente.deu á.luz uma robusta 
menina a exc.ina snr.a D. Mecia 
Júliade Freitas, esposa do ill.,n0 
snr/Jeronimo Teibão d’Abreu.

Os nossos parabéns.
***

---- -— 1 ii u

Rcsiiràrt do aelivo e passivo 
do Banco de Guimarães
Eni JO de novembro de i876.

Os Gerentes,
Francisco Ribeiro Martins da

Costa. t ■ ■
Francisco José dá Costa Gui­

marães.

Existência em co 
fre em metaE » 

Agencias do Por­
to c Lisboa. .. 7 

Outras agencias 
no paiz..........

22:021 $3680brigações a pagar 
Fundo de reserva 
Lucros eperdas..

28D7428187

1:021.34!? | 
c MO.SOOO J 

2^1$378 *

™7:2U$755

Os Directores,
I Joaquim José d'Azevedo 
chadO'
José Maria da Costa

| José Chrysostomo da Silva 
1:7313307 [Basto.

161:7698397 -----——---------

115:2648596

529:6578207

ÀmMnienlo O
Os abaixo assignados agrade- ■ 

,cem a todas as pessoas que se 
dignaram visitai--os por occasião 
da morte de sua filha eneta,bem 
como a todos os snrs. que no dia 
28 do passado se ^prestaram as­
sistir á missa de Gloria que pop 
sua alma teve logar na egreja de 
N. S. d’Oliveira; tributam a to- ( 
dos seu eterno reconhecimento.

Anna Rosa d’Abreu.
• Àimã Emilia Ferreira Sa.ni- 

pajo.
:Francisco Ferreira Camello.

( Francisco d’Assis Pereira Sam 
paio.

ANNUWCIOS
ATTEXÇÃO

Vende-se a propriedade (leno- 
minada da Fraga sita no Campo 
do Salvador doesta cidade, qne'se 
compõe de casas terreas com suas 
pertenças e d’um espaçoso quin­
tal orlado com castanheiros bons
e novos, preslando-se na sua fren- 
té (jne é sitio aprazível a edificar- 
se uma habitação commoda e sau- 
davpl. E’ de natureza alludial.

Quem a pretender pode diri- 
gir-se a Jeronimo Pereira Leite 
de Magalhães e Couto que está poríte^umo. «lo activó e pajs- de Magalhães e Couto que está por 

sívo da lírico «loiií-Jseu dono auctorisado a receber as 
mereialde Qptmar&es propostas d?s compradores e en- 
cmdata deSOde ãiovem (rar no ajuste.

de
— AÇTIVÓ—

Caixa, existência 
em metal........

Letras desconta­
das e a receber. .

Agencias no paiz 
Idem estrangeiro 
Devedores e cre­

dores geraes. .
Empréstimo sobre 
penhores.........

Idem sobre hypo- 
theca............

Contas correntes 
cç>m garantia... 

í’apeisde credito.
Moveis, casa forte 

e utensilios.....
Dcspezas da ins- 
tallação, custo e 
sello. d’acções. .

Edifício.. .
Áccionistas

Á associação de Bombeiros 
j Voluntários de Guimarães con- 

294*418^354 Vl(^a Por este me^° totlas 08 
57*412$046 djviduos que desejem ser socioí 
Í2*628t813 Protectores mesma a inscre- 

verem o seu nome no catalogo 
25*7678016 ^aquelles,concorrendo assimpa- 

* rao engrandecimento d’uma tão 
173:4068765hu!“anitariaiI\stitl?(lão* .

Os srs. que desejem sel-o, po- 
6:3ÓO$OOÓ dgSo, h8giS“"I o seu nome em 

jèása dos snrs. José Joaquim da 
60:6778841 £Osta’110 .Toural, ,0
63:816$383 Ç0^11?^08 Jose Ribeiro, na rua 

v ida Kainha.
Í:973$765 __________ _____________ _

39:8728000

4:i35$247 MaNOEL Teixeira da 
io:8gó$ooq Silva Franqueira aniumcia 

‘__l43^ao respeitável publico qií« 
767:211^755 Con(jnj|a (jfiS(|C 0 dí» I Í6

'63:4748008

149:1258835

91;130$441

-passivo- Dezembro cora as suas duas 
Capitai................ 600:0008000 corridas ora direitura de
Depositosaordem 21:112$582 FelgllCÍraS 8 CallídO, SallindO 
Idem a prazo.... 132:4908358. D <• -.4
Dividendos a pagar 2:725$825,ttB CSCI O (Jc FcIgUCir3S 3S

zeml.ro
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horas da manhã, a chegar à 
Lixa ás 4 e a Cahide á par­
tida do comboio; saliindo ou­
tro ás II de Felgueiras a 
chegar á Lixa às 12 e a Ca­
bide á sabida do comboio 
da tarde:assim como de Ca­
bide para cima lem carros 
aos dois comboios, da tarde 
e manhã. Também se res- 
ponsabilisam pelo bom servi­
ço e commodidade de seus t> 
passageiros e bagagens.
Lixa I de Dezembro de 1876.

IBBanocl Teixeira <Ia 
Silva Franqpiwzra_____
COMPANHIA DOS BANHOS DE 

VIZELLA
Scciedade anonyma—responsabi - 

lidadc limitada
São convidados os srs. accio- 

nistas a reunirem-se no dia 15 
do corrente, pelas 9 e meia horas 
da manhã, na casa do Banco de 
Guimarães, para examinarem ou 
determinarem o exame das con­
tas que a direcçâo apresentará; 
.para serem informados a respeito 
dos trabalhos em execução, dos j 
materiaes e objectos existentes, 
edos terrenos na posse da Com­
panhia; c para procederem á 
eleição do Conselho Fiscal e Di- 
recção.

Guimarães 1 de Dezembro de 

0 PRESIDENTE DO CONSELHO FIS­
CAL

Francisco José da Silva Basto.

le o pae d’çsle, Manoel Joaquim Terríveis dos
Alves Passos.: I “

Esles. dòtis facultativos podem' 
ser. consultados desde as 11 b. da 
manhã até á 1 no Cohsultorio da 
Casa de Saude.

Revolucionários

desde 11&9 até 1812

Tcixeirui de I< reiías 
editas*

- ESikreclIsl*»:—Ramos, píiar- 
'Ijftfhoa—Bana! e limão, rua 

* Áurea 12$, pharm; Carlos Bar- 
JR-reto pha.m. rua do Loreto 82.

. 1 Avelro:- F. E. du Luz e
A MAÇONARIA E OS

SUITAS . P. . _ ... _..r _
IiistrMccão do Costa, pharm.

de OISflBfm-..«>■ . f ^Hla Real:—Julio da Si! — 
. EDIÇÃO V1MARÁNENSE COM PRÕ- va- droguistn.

assombrosa, trasladada para- a|. logo e notãs • •' I —Fúria Guimarães;
lingua portugueza^pelo bacharel 1 volume de 294 pag... .500 rs/Dipn Irmão, rua do Souto," 

' P—L-> pharm.
1 8*<>s*í<»í—M. J. de Souza Fcr-

. ... , n . tifica- CIFREI I TAIlRQsem me--p,ra e U-m-ào, pharm 77, rua d«
. de qqe o.podem 9™ da Providencia na epocha | Vjjyy dicina, Banineria- Viuva de Drsiré Rahir,

procurar no seu Consultorio no Tuc atravessamos, onde a injus- purgantes, nem despezàs, com o ,,’li-1 d.é Ccdofeita 92. J. R. de 
Cartipo de Santa' Ânua; n.° 37, a f°r9a bruta parecem sem- Uso da deliciosa farinha de Sau- Requeira, ríia da Bánharia. 05 
desde as 7 huras da mauhã alé ás’Bl‘e inil)Ullp^ e tri’linl>hante8.aos.^, | " ................ . '
10-on na Cm de Saude desde “'ho? '’° Vl,lg° 'T ,,ao ?°T,de- ' REVALESCIERE '

H ■ ■ ra se. ao separados os factos e D(J .BA.RRY DE LOXDRES
que.olvida, em todo, o caso, que 3^ annos <!’!«

 Deus é paciente porque é etferno.
A obra constará de dous vo -

PELO REV.° PADRE IlUGUET

Vae entrar np prelo-esta obra
co amlto ri <• - 11 e
IlICO-CIRCílOIíCv íLuíz Beltrão dà Fonseca Pinto 
Manoel Joaquim Alves Passos de Freitas.

previne as’pessoas qne o deseja-* /E' a mais eloquente justifica 
rcm consultar, de qu,.e o.podem 9ao da Providencia na ej

n.°
antes, nem despezàs, com o

feafea vermelha): Henrique José 
Pinto, Largo d*>s Loyos. 36.

<’Òíwihr«—Carvalho e Cas- 
Iro de ■ Mí.igã lha< s á Ferra 
pharm. — Botelhode VasCi n-

1 1 , ,n/. . • ua, indigestões,‘
lumes pelo preço de 400reis ca-^(]jSp(,pZjas\ gastnCa gastrai- ' —Antonio Viei-
rln um i

n giaTleugina. arrotos, amargor ♦ pmírm.
kecebenx-se as«ignaturas na na b<)Cea. nituitas. n::usen« v<».i 1»U»do <’oijíIc:—A. L

variavel p
súccesso . jf

Combatendo asALTA NOVIDADE !
Lourenço Pereira Novaes Lou- da um,pagos nó acto da entrega.'^X>Km». frrama'.?.;,-I’1’'"'»'- 

re >o faz publico que ahnu asna kecebenvse .as«ignaturas »a na bocca. pituilas, náuseas vo-i *'«»<•• <'M<e 
!Ik ‘.de.g,'n 'da:S"CS- na 'I'?1 pisado traductor rua de Santa lnit„s>. j,.,!,,intestlí(.-tM-•« Torres.

xigas. diarrea-,-desintrri-i, cu!i-| Usma
___________ _______________cas. tosse, asthma, falia .de.res.-^o(’!’!-í--1“'s Barbosa. ph:i

4 pifação, oppressào,;congestões.L —xManod José
Resumo da historia bíblica "f1 ,d,,s n<-rn>», diabohe. debj-

os faz de seda, merino, paninho Cruz, n.*' 4—Guimarães, 
de côr de todas as qualidades, 
cobre-os com fazendas que t<jm ~
para ofreguez escolher á vonta­
de, e tudo no gosto mais moder­
no e com a maior perfeição. • ;

Egualmente tem na sua offici- Ou- narrativa* do velho 
na candieirró dé metal para pe-i e novo testanieiito 
troleo e azeite, chaves de metal . '
e de pau, e todas as obras pcften- Ulustfada com cerca de 200 es- 

| tampas
Satisfaz de prompto qualquer ’ POR <

encommenda que.lhe seja feita, D; ANTONIO Í)E RÍACEDO 
para a cidade ou pat a fóra. | COSTA, BISPO DO PARA’ 

Tudo pelos preços mais com-! ?-
modos.; f ; Obra aprovada por todos os srs.

Ruá de S. Paio (antiga rua da bispos da Suissa, e : muitos da
França e Italia /

Um volume encadernado 500 rs.
— Vende-se na Livraria Interna­
cional de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Damaso—Guimarães

’ í centes á sufi arte.

1' CAliiLUIB PUBLICA
Domingos Ferreira, solteiro, 

de 22 annos, morador no logar 
do Castanheiro, freguezia de S. 
Miguel de Chreixomil, acharido- 
se em grande pobreza e impossi­
bilitado de trabalhar, em resul­
tado de uma constipação que 
apanhou no incêndio da casa do 
Bravo de que ficou thisico, recor­
re às almas caridosas uma es- 
molla pelo amor de Deus.

CASA“DÊMÕDT
braga-rda de s. JOÃO

Tulha) n.v 87.

SI IH SUi.lAIH
\ . T--■ _

• •« H VI UlUifll uv □

Ambrosip José da Silva, an- XUVJSSLMO. DJCC1ONÀR1O

França e Italia /

A J

Acha-se realisado na capital do 
Minho o importantíssimo estabele­
cimento da Casa de Saude, onde 
os doentes encontram aceio, con- 
orlo e esmerado tratamento. Ha 
quartos de l.a, 2.a e 3.' classe.

> EMireclor e medico interno, re­
sidente na mesma casa, o dr. Al-lsr. Mello, 
fredo Passos, e operador e visilan-Ido Toural.

tigo guardachuveiro na rua da 
Rainha, participa que recebeu 
seda sarjada pára guarda-soes, Go 
cor de castanha*.ê verde, de su-i. . 
perior qualidade, , t.

nco m m endas para o 
Po r to, ou |Be paíie I pe 1 o 
caminho <le ferro.

!. < • í- <• .1

Uouto & Santa Marinha an- 
nunciam que desde o dia l.° dé 
Dezembro em diante se encum- 
bem de despachar encommendas 
para o Porto pu.Penafiel na es­
tação de Villa Nova de Famali- 
cão;.as diligencias partçm dia­
riamente para a estação do cami­
nho de ferro ás .4 horas da ma­
drugada, 10 e meia do dia e ásjlo correio 3:360, 
2 hora^ da.tarde.

Os mesmos aununciantes -can 
tinuam cçm todas as suas careio- 
ras para Basto, Amarante, Braga 
e Villa Nova de Eamalicão.

Escriptorio em Guimarães no 
sr. Mello, à esquina do Campo

Inglez—portuguez e portuguez 
inglez z ...

Contendo a pronuncia figurada 
i>- i da lingua ingleza •" 
Composto sobre os melhores dic- 

cionarios das duas línguas
: >E augmentado com mais de 
15:000 termos de todas as scien- 
cias e artes, enriquecido com a 
indicação das irregularidades do 
verbos, dos idiotismos^ e com 
phrases familiares, um vocabu­
lário geographico, um de nomes 
proprios, etc.

Dous grossos volumes enca­
dernados. contendo perto de 2000 
paginas a 2 columnas.

Preço encadernado 3:200. Pe-

Na livraria de Ernesto Char­
dron.

HENRIQUE PEREZ ESCRICH

PHOTOGRAPHIA E PINTURA
CH9»

RETRATISTA PINTOR'

NOITES AMENAS 
CONTOS

- .... I . . ■ . .
O violino do diabo

Traducção de Julio Gama 
í volfime . 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs. I
«Esposa martyr»—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura, de aldeia» — 3 

com gravuras 2:000 rs.
vol.

Premiado pela Academia das Beílas-Artes 
Rio de Janeiro, mudou o seu estabelecimento 

.° 63, aoude
do
í»ara a RIJA RE SANTAL 11% RIA IW.° 63, aoude 
continua a tirar retratos todos os dias desde as 
3* horas da manhã atéás 3 da tarde, seja qual fôr 
9 tempo.

«A caridade christã», 2? par-
” ' ‘ ’ -> vop

ilidado, todas as desordens--riu 
jprito, nagargaota, do alito, dos 
bronchios, da bexiga, do liga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa,do eerebro e do sangue. 
85:000 curas entre as qlia^s cón- 
tatn-se a do duque dé Plnskow, 
das marquezas de Brehan. du- 
queza de Castlostuart, e do Lord 
Stuart.de Decies, par d’Ingla- 
terra, o doutore professor VVur- 
zer, o professor e doutor Bene- 
ke, etc. etc. .
--Seis- vezes mais nutritiva d<> 
que a carne, sem esquentar, 50 
vezes economisa o seu preço em 
remedios’,*-rPreçus fixos ;da Ven­
da por miudo em toda a provín­
cia: * i.

Em citixas de folha de lata, 
de 1(4 kilo, 500 rs-,; de 1(2 kilo 
-200 rs.; de 1 kilo, U400; d< 
8 1(2 kilos, 3$200 rs.; de 6 ki- 
os,'■6^400 rs.; de 12 kilos, reis 
12$000: ■ - -

Os biscoitos da Rcvalcscière 
que se podem comer a ‘(fualquei 
hora, vendem-se em caixas d< 
800 e i$400 rs. • o

O melhor chocolate' para a 
saude, é a ReValescicrc 
ehocohitada; ella restilueo 
apetite, digestão, som no, energia 
e carnes duras,-, ás ‘pesàoas e ás 
Creançus as mais fracas, e sus­
tenta dez vezes mais que a car­
ne e que o-iehocolate ordinário 
sem esquentar. . . •

Em pó, emcaixas.de 12 cháve­
nas 500 réis;' de 24 chávenas 
800 réis; de 48-chávenas,4$400 
réis; de 120 chavenas, 3&200 réis j 
ou 25 porcha-vena. >

BÁRRY DU BARRY.& C.a— 
Place Vendomej 26, Paris; - 76 
Regenl Street Londres; Valverde, I 
1, Madrid. >

-Os boticários, droguislas, rner- 
iceeiros, etc. das províncias devem 
dirijir os seus pedidos ao Dencsiío 
Central : Srs. Serzedello <x C.a; 
Largo do Corpo Sanlo, 16, Lisboa, 
por grosso e por miudo.

Guimarães:--Antonio J.
Pereira Martins, pharm.

José Joaquim -da Silva Guima­
rães, rua da Rainha, 29

PesMiliel:—Miranda’ phar- 
PotoQ. dc Warasim:—P*

Machado (TOlivcira,j
ixeu—Santos Pars. pharm

Fnieslõ tfiardron—Edilor
PORTO

OBRAS DE BALMES

r«O Critério», ph ilosophia pr
lica. | y<d. 0(J0 rs. =

«Carta* a mn Sccp'ico» cm
mat<-rin de:religião, I vol. 600

«I? h i 1< >s<> p h i a F u n d a m c n t a 1» 
í vol. 2:400 rs.

OBRAS I.MPoRTaNTES

A Mor dos' Pregadores, 1 vol. 
in-H.°- 700 rs.

Explictrçád hi-torica. dogma 
lies moral. litiHgiCa e canónica 
do Çat< cismo,4 vol. 4;000 rs.

Ap logra d<éChristianism<>. A 
venda o primeiro e Si gundo lo 
mos 2. 000 rs? ■ ■; :i > -

Thi^sourodo1 Sacerdote; obra 
completa; 2 vol. 2:400 rs.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

VISCONDE DE BENALCANFOR

r' «De Lisboa ao Cairo», scenas 
de viagem com um esboço bio-» 
graphico pelosr. Pinheiro*Cha 
gas, 1 volume 600 rs.

Lord Byron—«Os amores de 
D. Juar»», romance, 1 vol. 400 

i Augusto Luj>o da Silva—«Im­
pressões da natureza». 1 vol. 
600 rs* ;

< i Shake&peare & Castilho—«So­
nho de uma noite de S. João, 1 
vol. 600 rs.

Gomes de Amorim—«Cantos 
matutinos», 3.a edição, 1 vol.—- 
800 rs.

Anthero de Quentnl—«Odes 
modernas», 1 vol. G0().

Balmés—<0 criteri'0—Philo- 
sophia prática, 1 vol. 600.

Jacquinet—«Quadros domutt

da sciencia», 1 vol. 500;

te.do Cura de Aldeia—3
1:800 rs... p (

«O Martyr do Golgotha», tra-'
dições do Oriente, 2.a edição—4 Antonio d’Araujo Carvalho, do phlsico, ou excursões atravez
vol. 1:200. "

A’venda na: livraria de Er­
nesto Chardron-

Campo da Feira, 1
Wiàiiua. du flastello:— A’venda na livraria do edilo.t

João josé Affonso, droguista. Ernesto Chardron—Porto.

Stuart.de
emcaixas.de
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DE

JORNAES DE MUDASE OU-

volume 600 rs.

PÍLULAS DE hollovay

Este remedio é universalmen 
íe conhecido cnmô o mais ef- 
hcaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa u:»i- 

versal de todas as doenças, isto é, impureza dc sangue, que è a
íonle da vida. Esta impureza depressa se reeiiiica com o uso 
das Pílulas dc llolloway, as quaesobrando como depnradorcs do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o svstema.
Ellasexccdem qualquer outro remedio em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia e eílecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o svstema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efieilos salu­
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em qne cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

À sciencia da medicina não 
produzio até boje remedio algum 
que possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’este e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu­
ra rasca limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te dc chagas e ulceras.

«5osé «Ia Silva 
Agira nefia

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diílcrenles 
preços da loleria dc Lisboa da 
pioxima exlracção.

0 mesmo vemhu parle do bi­
lhete da sorte grande em fraeções 
de ddfereníes preços da exlracção 
de 13 dabril.

Esta excellente «agua desco­
berta por urna sociedade dos 
mais distinctos Permutologis^ 
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.“’ snr. dr. 
Agostinho Vicente Loureuço, 
lente de Cbimica na Escholà 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos cabel­
os. faz voltar ;[ sua côr natural 
nascer os que caem em conse­

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi- 

|gens, torna os cabellos macios 
lustrosos etc., etc., etc.

Preço década frasco

reis

Todos os frascos levam o at- 
tostado doex.rao snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Alinho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Bmpreza da Agua Cezarina-r- 
(nui 8E1W rães.

DOUTOR INABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados;'todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
dc doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quáesqucr in­
formações sobre a Universidade.

TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(Eí dição de senhora»).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero dc 8 pagmas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao belio sexo.

Preço por anno 8$ô00 rs., se­
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda
(EUdiçãode alfaiates)

Publica -se uma vez por mez.
Preço por anno 4^000 rs., se­

questre 2$ 100.

Aliuins c lettras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma voz por mez.
Preço por anno 5^000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedides de assignan- 
les para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivele n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

EB aspo d’Or leasi»

Estudo acercada franc-maçc- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

ÊBoherío tUailherme 
Woofiaelaoíis

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo- 
lumeáOOr^.

A Sciencia Hodierna c o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principies ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
biós de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

2$. «SaycHC EBahnes

O Critério, Thilosophia Pra-

®S. 8c£tir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. \ ersão dc Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós ? V ersão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.—Porto

O xM 1 L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DELOURDS

Opusculo offerecido á Associa­
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O producto da venda d’cste 
opusculo foi aplicado e offereci­
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
eulada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subnrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a quem se po 
dcin fizer as requisições queos 
periendenles quizerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiro á vista, terão abati 
mento de 15 por cento'.

NaHivarias Catholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do reino.

Preço em broxura .... 10 ) 
com estampa da gruta. 16'

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA BE SER PUBLICADO O 2.'
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

0 fflffill

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D'. Joaquim Sanchez de Toca

Traduccão<>

DO

EBaeharcI

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

2 volume»em 8.° grande 
reis

O MATRIMONIO c envia­
do franco, pelo correio, a quem 

ui andar o seu importe (1$000 
reis) em estampilhas ou valles 
do correio ao editor Teixeirv 
de Freitas, rua de S. Damaso-, 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho dTnstrucção Pu- 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escholas. 
Original de A. H. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Barbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas. rua de S. Damaso, Guima­
rães.

Padre Senna Freitas 
A Tenda do illesírc 

Lucas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU
Cada fascículo de 80 paginai 

250 reis.—Assigna-se em Gui­
marães, na Livraria Internacio­
nal.

Duas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

Éhiergiea refia tacão
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup­
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La illuslracion Espanola
Y Americana

Publica-se 4. vezes por mez em 
folhas de /6 paginas com 

42 e 45 gravuras

Pelo correio por anu 
5 rs.

Q u cm assignar ambas as pu 
ólie ações terá um abatimentode 
25 por cento na Moda Eleganle

Dão-se todosos esclarecimento- 
tos na agencia da Empreza---- -
Avraria Inter nacional, S. Da­

maso, Guimarães, aonde se to­
mam assignaturs.

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escripíorio da administração rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 1)0 numeros l^i-OOl Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
l a esta redacção dois e.vempiares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie gu 50 numcros--I$500

GUIAIARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE D. LUIZ L°


